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dispensando-se o domínio dos respectivos fundamen-
tos teóricos; e aquele das profissões intelectuais para 
as quais se requeria domínio teórico amplo a fimde 
preparar as elites e representantes da classe dirigente 
para atuar nos diferentes setores da sociedade (Savia-
ni, 2007, p. 159). 

O fundamental de se apreender através dessa análise, 
está, portanto posto.É nesta fase da História (crítica) da edu-
cação, que pode ser observado o direcionamento que é toma-
do para uma bifurcaçãodo ensino.Esta, por sua vez, ao mesmo 
tempo em que é reflexo da divisão de classes, vai reforça-la.
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As dinâmicas espaciais urbanas têm recebido outros 
olhares por parte da geografia com ciência, pois olhar o cres-
cimento espacial de uma cidade composta de uma complexi-
dade de ações e desejo de seus atores, não podiam limitar-se 
aos aspectos geoambientais, o espaço urbano deve ser visto 
como um lócus de ações sócias cristalizadas em suas formas 
espaciais que expressam a cultura e necessidades de seus 
agentes. Olhar as dinâmicas espaciais nestas vertentes nos 
leva a visualizar que todas as ações do sujeito com ser produ-
tor do espaço urbano são vitais para produzir e organiza-lo. 
Teresina uma das cidades brasileiras planejadas tem sua pro-
dução urbana inicial pensada nas necessidades das décadas 
do século XIX e como colaborador o sistema educacional que 
atrelado ao poder da igreja católica delimita as zonas da cida-
des através de suas escolas confessionais que posteriormente 
iria agregar os maiores símbolos de conhecimentos, e formas 
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espaciais que registram a história da cidade. Tivemos outras 
contribuições como: o Liceu Piauiense vem a somar nas ações 
educacionais se fixando no centro norte da cidade , as Uni-
versidades Federal e Estadual do Piauí que contribuíram para 
desenvolver a cidade nas suas proximidades proporcionando 
seu crescimento espacial alem dos limites planejados. Dian-
te dessas evidências é inevitável falar do desenvolvimento 
do espaço urbano Teresinense sem atrela-se intimamente as 
contribuições das ações educacionais que foram e tem sido de 
grande relevância para seu desenvolvimento socioespacial, se 
transformando em fixos que dão sentido a memória de sua 
sociedade e agente dinamizador e produtor da espacialidade 
urbana teresinense.

Notas Iniciais

A cidade de Teresina surge em 1852, planejada e com 
crescimento lento, que durante muitos anos manteve a sua 
atividade ligada à produção agropecuária, mas, devido à sua 
posição geográfica estratégica, dá início ao desenvolvimento 
econômico e urbano relacionado principalmente ao comércio, 
que a transforma em centro distribuidor do Estado. Em rela-
ção a esse crescimento urbano, a Igreja Católica sempre parti-
cipou da produção e organização do espaço Piauiense e Tere-
sinense, e uma de suas maiores atuações está relacionada com 
o contexto educacional que no território piauiense, deu-se 
através da implantação das escolas confessionais na cidade de 
Teresina objetivando se contrapor a influência social, cultu-

ral e política dos pensadores e intelectuais maçônicos SILVA 
(2008) e também, das escolas públicas e particulares.

Um exemplo da relação entre educação e o crescimento 
urbano em Teresina é o colégio Estadual Zacarias de Góis, ori-
ginalmente localizado na cidade de Oeiras, antiga capital do 
Piauí, foi a primeira escola a ser transferida para a nova capi-
tal, no seu inicio, sem sede própria, funcionou na Rua Lizan-
dro Nogueira, depois funcionaria no prédio do Arquivo Pú-
blico do Estado, posteriormente mudou-se para o local onde 
hoje funciona o Luxor Hotel do Piauí. Saiu deste espaço e foi 
para o local onde hoje está instalada a Biblioteca Cromwell 
de Carvalho. Em todas essas mudanças, o referido estabele-
cimento de ensino influenciou e reorganizou o espaço urbano 
do centro da cidade e na sua última localização influenciaria 
o povoamento da zona norte da cidade. Essa prática espacial 
pode ser entendida também, a partir de políticas educacionais 
e da instalação que as escolas imprimem no espaço, enquanto 
agente espacial e que está ligada a lógica do sistema institu-
cional CASTELLS (1983).

Na década de 1900 surgem as escolas confessionais, o 
Colégio Diocesano voltado para educação de meninos localiza-
do no centro de Teresina agrega a ele uma delimitação do espa-
ço urbano da cidade no sentido sul. No mesmo período surge 
o Colégio das irmãs (Colégio Sagrado Coração de Jesus) am-
pliando o espaço urbano da cidade no sentido norte, ampliando 
a cartografia urbana numa relação direta com o crescimento 
das instituições escolares. Processo que se dava na relação en-
tre aumento da população, crescimento no número de escolas 
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e com isso, novamente um crescimento da população em dire-
ção as áreas que possuíam escolas, em especial, da população 
de poder aquisitivo que poderia financiar os estudos dos filhos, 
pois a educação confessional, considerada de qualidade, não 
atingia os segmentos sociais que não possuíam recursos.

Posteriormente as políticas públicas educacionais cria-
ram instituições de ensino superior em algumas zonas das 
cidades, contribuindo significativamente para o desenvolvi-
mento espacial da área em que se instalavam, explicitando 
assim a relação intrínseca do sistema educacional com o de-
senvolvimento urbano de Teresina.

Descortinando a Relação: Ações Educacionais e Dinâmicas Espaciais 
no Espaço Urbano Teresinense

As ações norteadoras desse trabalho estão ligadas a 
Geografia como ciência social com suas categorias de análise 
que caracterizam sua identidade como ciência relacionada à 
ação humana na dinâmica espacial, neste caso, reforçando a 
importância de se analisar dois conceitos fundamentais para 
o entendimento da relação espaço e sistema educacional que 
são: Espaço urbano e Educação, abrindo discussões para a 
Geografia da Educação que encontrou na Geografia cultural 
sustentabilidade para uma nova análise do espaço através das 
ações educacionais, que contribuem para a compreensão dos 
processos espaciais, como reforça Vasconcelos Júnior

[...] entendo que este tipo de análise pode suprir a 
carência existente sobre a produção espacial, tendo 

como eixo determinante a educação e não outros como 
a indústria ou comercio,ou outro tipo de serviço como 
exemplo, a instalação de um porto ou estação de me-
trô. (2009, p.299)

É dentro desta visão que é possível analisar a dinâmica 
evolutiva de um determinado espaço através das ações edu-
cacionais, ações estas que se expressam com maior nitidez na 
modernidade destes centros urbanos. Através desta perspec-
tiva é que se torna possível analisar a produção de um deter-
minado espaço urbano com as contribuições do sistema edu-
cacional, visto que o espaço é uma das categorias de analisa 
mais importante da geografia, onde esta tem uma ligação com 
a educação não somente na produção de espaço, mas na orga-
nização dele, segundo Cardoso:

[...] a idéia de espaço e território na formação do sujei-
to busca fazer uma ontologia espacial que nos coloque 
contornos nítidos e específicos para a possibilidade de 
uma conjunção analítica das ações educacionais com a 
geografia [...] (2009,P.259)

Comprovando esta ligação temos a formação das pri-
meiras escolas laicas (processo este que se inicia com a ca-
tequese dos índios), onde os religiosos representavam os 
soldados de Cristo, e tinham a função de difundir a doutrina 
católica e formar cidadãos dentro desta nova realidade reli-
giosa, ao mesmo tempo que contribuíram para o estabeleci-
mento de novas práticas sócio-espaciais HAESBAERT(2009), 
criando e desenvolvendo lugares no contexto brasileiro. Fato 
este que pode ser percebido pela estrutura escolar que a Igreja 
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Católica criou em território brasileiro antes e depois da que-
bra do Regime do Padroado, através da Constituição de 1891 
que instituiu a laicização no sistema educacional brasileiro 
ROSENDAHL (2009).

Para a Igreja Católica, a instrução religiosa visava à 
formação das gerações nascentes, dentro do ideal ca-
tólico. Era pela educação católica que a sociedade se-
ria salva do abismo dos equívocos modernos, pois a 
formação religiosa era a única capaz de combater tais 
erros e guiar as futuras gerações no caminho do bem, 
da moral e dos bons costumes cristãos. Ressaltava-se a 
necessidade de combater uma educação sem Deus. “A 
religião deve ser a base da educação[...] (PINHEIRO, 
2001, p.p. 64-66) 

Vários foram os motivos para a transferência da capi-
tal para o novo espaço, dentre eles segundo Gonçalves (1991), 
a boa localização geográfica, ponto estratégico para dominar 
o comércio e retira-lo da cidade de Caxias, proximidade com 
Parnaíba, com a facilidade da navegação através do rio Par-
naíba, nos levando a visualizar que as práticas espaciais orga-
nizadas tem uma maior relevância para a dinâmica espacial, 
visto que Teresina foi a primeira capital do país a ser planeja-
da e onde ações previamente estabelecidas foram desenhando 
o espaço urbano. 

Observa-se que o traçado urbano foi se delineando a 
partir da barreira natural que é o rio Parnaíba, estando ex-
plicita também a presença da Igreja Católica neste processo, 
pois a Igreja Católica de Nossa Senhora do Amparo uma das 

primeiras construções do espaço da cidade serviu símbolo e 
representação do poder da espiritual da Igreja Católica na co-
munidade e certamente tiveram apoio dos segmentos político 
e econômico. 

Ver mapa abaixo.

Fonte: BRAZ,Ângela Napoleão. Estrutura urbana de Teresina no período de 1852 a 1900. 
[200-?]. (mimeo). p.7.

A Igreja Católica como um dos maiores agentes na di-
nâmica espacial brasileira tinha como objetivo maior em suas 
ações educacionais a construção de territórios de influência e 
dessa forma manter sua importância na sociedade brasileira.

 [...] as ações da Igreja Católica, especialmente aquelas 
relacionadas com o ensino superior confessional ca-
tólico no Ceará, visam enriquecer o entendimento de 
como se dão e de como se organizam as relações entre 
poder e espaço na produção de territórios. O estudo do 
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Território na perspectiva de se conhecer melhor a his-
tória da Educação e os desdobramentos das políticas 
educacionais é apenas um caminho de abordagem na 
procura sempre constante do entendimento do espa-
ço enquanto multidimensional (VASCONCELOS JÚ-
NIOR, 2011.p.158)

Aos poucos a cidade vai modelando seu espaço urbano 
tendo a Igreja Católica e o sistema educacional como agentes 
fundamentais neste processo, progressivamente a cidade vai 
rompendo suas barreiras naturais e expandindo seu espaço na 
nova delimitação do espaço em zonas centro, norte, sul, leste, e 
posteriormente devido a grande importância socioeconômica 
que os Bairros Jóquei Clube e Ininga iriam ganhar no cenário 
espacial urbano da cidade, o poder público reorganiza a cidade 
em zonas: sempre com a contribuição de agentes educacionais, 
alguns antecipando-se a concentração urbana e assim direcio-
nando a cidade para o seu entorno e noutros momentos a es-
cola procura novos lugares na expectativa de chegar primeiro 
que outras escolas públicas e privadas não confessionais.

Hoje encontramos Teresina em um crescimento espa-
cial continuo, fixos que anteriormente delimitavam o espaço 
urbano da cidade como a Universidade Federal do Piauí hoje 
interliga a zona norte com a leste, o campus da Universida-
de tornou-se hibrido com o bairro Ininga e proporcionou um 
crescimento além seus limites deixando lugares anteriormen-
te considerados longínquos, inseridos na zona urbana da ci-
dade e nos levando a ver claramente a relação intrínseca e di-
nâmica do sistema educacional e as dinâmicas espaciais.

Estas práticas espaciais aliadas aos outros agentes da 
dinâmica espacial agregaram ideias e objetivos que resulta-
ram na construção do espaço urbano teresinense, como refor-
ça Vasconcelos Júnior (2008) explicitando que o individuo e a 
sociedade constroem instrumentos sociais para realização de 
suas vidas produzindo e criando espaço, e a produção destes 
espaços cristalizam paisagens e revelam a dimensão de sua 
construção e nos leva a vê-los além da aparência CARLOS 
(2009), observando suas funções e a importância para cada 
lugar que ele localiza-se. 

Considerações Finais

É no olhar as mutações espaciais que acontecem no espa-
ço urbano que se torna necessário mudanças no pensar geográ-
fico nas análises espaciais, para poder visualizar as ações antro-
picas no todo trilhando por seus caminhos de fatos desejadas e 
indesejadas visualizar o idealizado e o além-idealizado, ver que 
ações distintas contribuem para produzir um espaço social de 
uma forma dinâmica e precisa. É esse olhar que esta produ-
ção arriscou-se em dar o diferencial de apontar como as ações 
educacionais contribuíram para a produção do espaço urbano 
teresinense, inicialmente com as escolas confessionais delimi-
tando a cartografia do centro da cidade, posteriormente o Liceu 
Piauiense e as Universidades: Estadual e Federal onde esta ulti-
ma tem um papel fundamental na quebra das fronteiras urbana 
da cidade hibrida-se com bairro interligando as zona norte e 
leste da cidade e remodelando o desenho urbano de Teresina.
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Portanto olhar a dinamicidade urbana pela geografia 
moderna hoje é poder ter a percepção dos fatos sociais inter-
ligados ao geoambientais numa interação produtora ou até 
mesmo degradadora, mas que se unem desligam-se, numa 
mudança constante de ações para resultar nas transforma-
ções espaciais constantes em que vive o espaço geográfico te-
resinense. E o espaço urbano pode ser visto como o melhor 
lócus de observação destas ações visto que é palco de lutas de 
diferenças de ações em busca de desenvolvimento de sobre-
vivência onde as diferenças se explicitam e resultam na sua 
mutabilidade constante, dando a ele todo seu diferencial.
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